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Os servidores do Ministério da Saúde, que 
realizaram greve, receberam 50% dos seus salários a 
partir do dia 12 de setembro. O SINDIPREV/SE 
continua mobilizando e pressionando as entidades 
nacionais para que o próximo pagamento se dê em 
folha complementar para que não haja desconto de 
impostos.

O restante dos valores descontados acontecerão no 
início de outubro. 

Em plenária da CNTSS realizada no último dia 13, o 
SINDIPREV/SE ratificou a necessidade de 
mobilização nacional para greve no início de 2013.

SERVIDORES DO MINISTÉRIO DA SAÚDE
RECEBERAM 50% DO SALÁRIO 

DESCONTADO 

O Diretor do SINDIPREV/SE, Fernando José, 
conseguiu, junto aos membros do Conselho Estadual 
dos Representantes da Geap (Fundação de 
Seguridade Social dos Servidores Públicos Federais, 
chamar a atenção do Deputado Federal Rogério 
Carvalho para a problemática da Fundação.

A CNTSS promoveu a Plenária do Seguro Social, 
13/08, e o  SINDIPREV/SE se fez presente através do  
Secretário de Imprensa Joaquim Antonio que, além de  
votar contra a proposta do INSS, sugeriu o 
encaminhamento de um amplo debate com os 
servidores. Para Joaquim Antonio, o SINDIPREV/SE 
não aceita mais participar de Grupos de Trabalho e 
Mesas de negociação que não tenham a força política de 
decidir os acordos, como foi o caso da Mesa Setorial da 
Saúde e INSS , que geraram  gastos  absurdos  e 
decepções maiores ainda.

Na sexta, 14, o secretário de Imprensa, Joaquim 
Antonio, se reuniu com o Diretor de Gestão de Pessoal, 
José Nunes para formalizar convite ao Seminário de 
Prevenção ao Assédio Moral, que será promovido pelo 
SINDIPREV/SE e cobrar a decisão do INSS no abono 
dos dias em greve dos servidores no período posterior a 
1991. O Diretor José Nunes, elogiou a posição do 
SINDIPREV/SE em combater o assédio moral e a 
necessidade de ampliar a discussão aos outros 
sindicatos. Quanto ao abono dos dias, José Nunes pediu 
um prazo de 15 (quinze) dias para resolver o problema.

A CRISE NA GEAP SERÁ DEBATIDA 
EM AUDIÊNCIA PÚBLICA

Para Fernando José, o maior problema da Geap é a 
crise instalada pelas péssimas administrações aliadas à 
falta de aumento da percapita governamental.

Acompanhando a "comissão", a presidente do Órgão, 
em Sergipe, Cristiane Melo (irmã do Deputado Rogério 
Carvalho), intermediou a reunião que culminou com a 
necessidade de uma audiência pública na Comissão de 
Seguridade Social da Câmara Federal, a qual Rogério faz 
parte.

O objetivo da audiência pública será fazer uma 
discussão aberta sobre a crise e as soluções para o 
problema que se chama: "GEAP".

SINDIPREV/SE DIZ “NÃO” À PROPOSTA DO
 INSS AOS TRABALHADORES
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